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MAS....O QUE É JUSTIFICAÇÃO?



OS BENS DA RIQUEZA

1 Tendo sido, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo,
2 por meio de quem obtivemos acesso pela fé a esta graça na qual agora estamos firmes; e nos gloriamos
na esperança da glória de Deus.
3 Não só isso, mas também nos gloriamos nas tribulações, porque sabemos que a tribulação produz
perseverança;
4 a perseverança, um caráter aprovado; e o caráter aprovado, esperança.
5 E a esperança não nos decepciona, porque Deus derramou seu amor em nossos corações, por meio do
Espírito Santo que ele nos concedeu.
6 De fato, no devido tempo, quando ainda éramos fracos, Cristo morreu pelos ímpios.
7 Dificilmente haverá alguém que morra por um justo, embora pelo homem bom talvez alguém tenha
coragem de morrer.
8 Mas Deus demonstra seu amor por nós: Cristo morreu em nosso favor quando ainda éramos pecadores.
9 Como agora fomos justificados por seu sangue, muito mais ainda, por meio dele, seremos salvos da ira
de Deus!
10 Se quando éramos inimigos de Deus fomos reconciliados com ele mediante a morte de seu Filho,
quanto mais agora, tendo sido reconciliados, seremos salvos por sua vida!
11 Não apenas isso, mas também nos gloriamos em Deus, por meio de nosso Senhor Jesus Cristo,
mediante quem recebemos agora a reconciliação.

Rm 5.1-11



Os Bens da Riqueza

Podemos extrair 5 verdades desse texto

é o autor da justificaçãoDEUS

A                                      é recebida por meio da fé e não por méritos humanosJUSTIFICAÇÃO

A base da justificação é o sacrifício realizado por JESUS CRISTO

A                                      é uma benção igual para cada crente

Na condição de justificados, temos acesso às riquezas espirituais

JUSTIFICAÇÃO
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Benefícios que a Justificação traz para o crente

“Tendo sido, pois, justificados 

pela fé, temos paz COM
Deus, por nosso Senhor Jesus 

Cristo” – Rm 5.1

PAZ COM DEUS

ACESSO E FIRMEZA NA GRAÇA
&

ESPERANÇA DA GLÓRIA DE DEUS

“por meio de quem obtivemos acesso pela fé a esta graça na 
qual agora estamos firmes; e nos gloriamos na esperança da 

glória de Deus”- Rm 5.2

EXPERIMENTAR AFLIÇÕES

Não só isso, mas também nos gloriamos nas 
tribulações, porque sabemos que a tribulação produz 
perseverança; a perseverança, um caráter aprovado; 

e o caráter aprovado, esperança – Rm 5.3,4 

Paulo diz que temos paz com Deus. Não a paz de Deus e nem a paz em Deus, mas a
paz COM. Trata-se de uma mudança radical no nosso relacionamento com Deus
▪ Antes de sermos justificados, estávamos em guerra com Deus (Cl 1.21,22)
▪ Éramos inimigos de Deus e alvos da sua própria ira (Sl 7.11)
▪ Cristo é a nossa paz (Ef 2.14,15)

▪ A palavra acesso significa “permissão para
entrar na presença do rei mediante o favor de
outrem” – Hb 10.19,20

▪ Antes da nossa justificação, éramos pessoas
sem esperança – Ef 2.12

▪ Por causa da nossa justificação seremos odiados e
perseguidos pelo mundo hostil

▪ Quando somos exprimidos pelas tribulações, Deus está nos
melhorando

▪ Só amadurece quem sofre – Tg 1.2-4



POSSE DO AMOR

E a esperança não nos decepciona, porque Deus 
derramou seu amor em nossos corações, por meio 

do Espírito Santo que ele nos concedeu - Rm 5.5

SALVAÇÃO DA IRA VINDOURA

De fato, no devido tempo, quando ainda éramos fracos, Cristo 
morreu pelos ímpios. 

Dificilmente haverá alguém que morra por um justo, embora pelo 
homem bom talvez alguém tenha coragem de morrer. 

Mas Deus demonstra seu amor por nós: Cristo morreu em nosso 
favor quando ainda éramos pecadores. 

Como agora fomos justificados por seu sangue, muito mais ainda, 
por meio dele, seremos salvos da ira de Deus! - Rm 5.6-9

Se quando éramos inimigos de Deus fomos reconciliados com ele 
mediante a morte de seu Filho, quanto mais agora, tendo sido 

reconciliados, seremos salvos por sua vida! 
Não apenas isso, mas também nos gloriamos em Deus, por meio 
de nosso Senhor Jesus Cristo, mediante quem recebemos agora a 

reconciliação – Rm 5.10,11

RECONCILIAÇÃO COM DEUS

▪ O Espírito Santo nos foi outorgado no dia da nossa conversão
Ef 1.13-14

▪ O Espírito Santo que habita em nós derrama amor no nosso
coração – Rm 8.16-17

▪ A ira de Deus se revela no presente contra toda
impiedade e perversão, contra os incrédulos e
contra aos que se opõem ao evangelho

▪ A ira de Deus se revelará no futuro e é afastada
somente por meio de Cristo – Ef 2.14 / 1Ts 5.22-23

▪ A reconciliação foi predita pelo profeta (Is 53.5)
e proclamada pelos anjos (Lc 2.14). Deus a
realiza, por meio de Cristo, a favor dos homens
(2Co 5.19)

▪ Reconciliar significa “quitar o débito que
tínhamos com Deus”- Cl 2.14



A Fonte da Riqueza
12 Portanto, da mesma forma como o pecado entrou no mundo por um homem, e pelo pecado a morte, assim
também a morte veio a todos os homens, porque todos pecaram;
13 pois antes de ser dada a Lei, o pecado já estava no mundo. Mas o pecado não é levado em conta quando não
existe lei.
14 Todavia, a morte reinou desde o tempo de Adão até o de Moisés, mesmo sobre aqueles que não cometeram
pecado semelhante à transgressão de Adão, o qual era um tipo daquele que haveria de vir.
15 Entretanto, não há comparação entre a dádiva e a transgressão. De fato, muitos morreram por causa da
transgressão de um só homem, mas a graça de Deus, isto é, a dádiva pela graça de um só, Jesus Cristo, transbordou
ainda mais para muitos.
16 Não se pode comparar a dádiva de Deus com a consequência do pecado de um só homem: por um pecado veio o
julgamento que trouxe condenação, mas a dádiva decorreu de muitas transgressões e trouxe justificação.
17 Se pela transgressão de um só a morte reinou por meio dele, muito mais aqueles que recebem de Deus a imensa
provisão da graça e a dádiva da justiça reinarão em vida por meio de um único homem, Jesus Cristo.
18 Consequentemente, assim como uma só transgressão resultou na condenação de todos os homens, assim
também um só ato de justiça resultou na justificação que traz vida a todos os homens.
19 Logo, assim como por meio da desobediência de um só homem muitos foram feitos pecadores, assim também
por meio da obediência de um único homem muitos serão feitos justos.
20 A Lei foi introduzida para que a transgressão fosse ressaltada. Mas onde aumentou o pecado transbordou a graça,
21 a fim de que, assim como o pecado reinou na morte, também a graça reine pela justiça para conceder vida
eterna, mediante Jesus Cristo, nosso Senhor.

Rm 5.12-21



Qual é a fonte da riqueza da justificação?



Deus é o Deus 
de toda graça

“O Deus de toda a 
graça, que os 

chamou para a sua 
glória eterna em 

Cristo Jesus, depois 
de terem sofrido por 

pouco tempo, os 
restaurará, os 
confirmará, os 

fortalecerá e os porá 
sobre firmes 

alicerces” – 1Pe 5.10

Deus é doador 
da graça

“Toda boa dádiva e 
todo dom perfeito vêm 

do alto, descendo do 
Pai das luzes, que não 
muda como sombras 

inconstantes” – Tg 1.17

O Espírito Santo é 
o Espírito da graça

“Quão mais severo 
castigo, julgam vocês, 

merece aquele que 
pisou aos pés o Filho de 

Deus, profanou o 
sangue da aliança pelo 
qual ele foi santificado 
e insultou o Espírito da 

graça?”- Hb 10.29



“Portanto, da mesma forma como o pecado entrou
no mundo por um homem, e pelo pecado a morte,
assim também a morte veio a todos os homens,
porque todos pecaram” – Rm 5.12

Para entendermos a grandeza da graça, aí vão 3 lições sobre o pecado, fazendo uma 
comparação entre Adão e Jesus

1. A origem do pecado humano: o pecado de Adão

2. A consequência do pecado de Adão: a morte

3. A solidariedade do pecado de Adão fez com que
todos os seus descendentes se tornassem pecadores

Adão x Jesus



Contrastes entre Adão e Jesus

“Entretanto, não há comparação entre a dádiva e a
transgressão. De fato, muitos morreram por causa da
transgressão de um só homem, mas a graça de Deus, isto é, a
dádiva pela graça de um só, Jesus Cristo, transbordou ainda
mais para muitos” – Rm 5.15

Se o pecado e a morte vieram por 
meio de Adão, a vida veio por 

meio de Jesus Cristo

O contraste entre a transgressão de Adão e o dom gratuito de Deus

O contraste entre as consequências do pecado de Adão e as consequências da 
obediência de Cristo

“Não se pode comparar a dádiva de Deus com a consequência
do pecado de um só homem: por um pecado veio o julgamento
que trouxe condenação, mas a dádiva decorreu de muitas
transgressões e trouxe justificação”– Rm 5.16

O pecado de Adão trouxe 
julgamento e condenação. A 

obediência de Cristo morrendo na 
cruz traz justificação



Contrastes entre Adão e Jesus

“Se pela transgressão de um só a morte reinou por meio dele,
muito mais aqueles que recebem de Deus a imensa provisão da
graça e a dádiva da justiça reinarão em vida por meio de um único
homem, Jesus Cristo” – Rm 5.17

O contraste entre o reino da morte e no reino da vida

O contraste entre o pecado único de Adão e o ato único de justiça de Cristo

“Consequentemente, assim como uma só transgressão resultou
na condenação de todos os homens, assim também um só ato de
justiça resultou na justificação que traz vida a todos os homens.
Logo, assim como por meio da desobediência de um só homem
muitos foram feitos pecadores, assim também por meio da
obediência de um único homem muitos serão feitos justos”- Rm
5.18,19

Entrar no reino de Deus é ter a 
certeza da vida eterna

- Adão não teve que cometer 
muitos pecados para morrer.....foi 

por um só pecado
- Jesus também, por meio de um 

só sacrifício, ou pelo seu ato único 
de obediência



Contrastes entre Adão e Jesus

“A Lei foi introduzida para que a transgressão fosse ressaltada.
Mas onde aumentou o pecado transbordou a graça, a fim de que,
assim como o pecado reinou na morte, também a graça reine pela
justiça para conceder vida eterna, mediante Jesus Cristo, nosso
Senhor”- Rm 5.20,21

O contraste entre a Lei e a Graça

- A lei teve como objetivo
multiplicar os pecados do homem
- A graça, porém, é mais que
suficiente para cobrir os pecados

ADÃO JESUS CRISTO

Uma só ofensa Um só ato de justiça

Desobediência Obediência

Juízo, morte e condenação Graça, vida e justificação

O pecado reinou para a morte A graça reinou para a vida



Para concluir...

1. Deus é o autor da justificação pela fé

2. A justificação nos dá a paz, graça, esperança, 
maturidade, amor, salvação e reconciliação

3. A morte de Cristo pelo pecador é uma demonstração 
do seu amor


